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A LIBERDADE SEM ORD

ATTRAflE O' DESPOTISM

É UMA ESCRAVIDÃO

.
'

, I' Director: AURINO SOARES
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Affonso O. Correia
•
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"DE 'NOGUEIRA,
. EmJ.iega�à ='

"

successl n .

seguintes mal
tias:

ELIXIR�a e Economia
-

'.'
I OiIel eis conhecer da organisação a administração modelar \

� de uml Socieda 'de Seguros sobre a Vida, lembrai-vos d'<A �

EQUITAT1VA» á quem o jury da Exposição <Internacian 1 �
do Centenário» conferiu o Grande Premio. {�

A Equitativa não tem accionistas e todos os lucros

ca-I"
E$crophulu.
IJar.::hr09..

bem aos proprios segurados.. ",
'

eOLlba3.

A EQUITATIVA - paga os sorteios trirnestraes de suas ;��:=�ç&t do Ufa!l
apolices em dinheiro, continuando ri contracto em vigor, com, Corrimento doa 0UYIdI

di
.

t
. . � C;onorrhéu. ��'�"�I.�.:i21��J:'���j���ffj;;:B\��2r·J2.';�;(*:ffi:�::1�';��::í3�:��7;'�·ireito aos SOl' elos postenores.·

�; Fistulas.. ,�.:p��:t:F?/::B�T�?L.,yv:::,r,�.,:,�.:J.::,)�',>::..lJ;zr���YZSY,::..T�&..��a-,».:r�[i��rZG;j:�?;f\.

A EQUITATIVA - A sua economia é feita apenas por' i:spinh••,· ,;t.:I
tres Directores e assim a despeza resumida de 120/0 acaba de ;� ;�:���:7';�� �� u !!J - iij\0'1f

'

t
�

]1baixar a 1001/0 proporcionando melhores liquidações aos seus�.{i Flore9br'__
�:f� 6 111IilI ?""i n .K'" D)r·;(r\:)I�lm' �l'lUlceras, �l MI('� dJ \\li r:}<� =-- � • .J �'Ql Alll I, _i 'otinnurneros segurados. .

.

'rIJ Tumores.�! � .
' "

A EQUITATiVA - Não desconta seguros nem emprega ��
Sarnas.

EiJ D ® 11 � E!'l Jlcapitaes no extrangeiro. .

. r� ���::::tismo em - ':,:.�,�:',::; �,r311Je]1�al �� '��
,

A EQUITATIVA ___c Elevou o seus fundos 'de garantia e� ;;:�: �� ���' -T,.._
reserva � mai� de, .'. . ,

35.000:000$000 �I Dores no peito. �,
Em aponces: ca divida publica possue mais ce

14.000:000$$0001 C�'��j':�:;':d�-:� :·ti CDoinho de Trrigo "Jdinville"
Em bens de raiz possue mais de, 8.0QO:OOO' 000' "do pescoçoefínalmen '<:;:':;')

A apólice de Seguro de Vida na Equitativa garante mais
., iC;,',Lcl03 ��ve�1e���d:::: ;@ Eng. teleg.: "SILOS" _. Caixa Posta! 110:

vantagens que as da Divida Publica,' 011 mesmo bens de raiz.
" .

.. .' DR t'IHGTro �;r,�) ----=----

Sede voeial, em edifício proprio, .

;.
l,}�ANDE DEPURATIVO . o lo»> U.Q, (;�.,:,'1 E

..

i" j, xrjarn as :103'):1S aramac as marcas:
I Av. Rio Branco, 126 EsC Santa Catharina _ ,.,""'__ �;

Rio de Janeiro Banqueiros & n t fi f �

no
de bicy- ��

Em 15 de Abril de 1925 Hoepcke & Cia. Capital e Norte� uOnCBf OS B 810rlllhJJ cletas �.�

I
75 sorteio de apolices Pinho &: Cia. Zona Sul

li
ALUGA-SE b n yclct;j':. �i

H. Douat &: Cia, joinville Rua S. PeÔro 1':. 20. d::;
,

Banco Nacional do Comrnercio ltajahy1<1'. fft1
IrA"""'..." ,,- f;:r.�

�A���h��;::��� PrBGi8a·8e,t����;(�·1�(!!,a ���� �l
. VIDa pe�a ora E o pobre 'do consumidor n i.ta Rosenstock, ca sa u . 3· 1:f�

continúa arcando com o au- �f.:'
da morte gmento dos preços, para bel S v P 11 I L� 1-5 I �

prazer dos açambarcadores e [ii! que SãO ãncont�sta"dm�nt� as m�lbcr�$! .

Encuauto asclasses laborio- dos aziotas ftlmrtoi! [hagá'H !JUHlnd�l! �*
.. :'l: •

.

I
I

J.

t d
� Rnumí:lt.-o:mo ! EEZl![mn; : Ufir, /-

sas ue ain com a gran e ca- Já. está pesando sobre o
I: .) \'I-:(�i::;;;:;�·l':s�;'::i.?,&::�:-;l. .-:i\"·'J.·,ft:;�;���jcp,���r-:K?J,'�'r'-"F;���,\

fiOrrOf: �':''''')���'-J'�.':·é::.�V-_!��,,��(.oy.:(2[-1;�1;2t�(,Pl''YL.1:,�'1:�,:ê-TIffiH";Ct]21�!.·;�jL."8:&,
restia da vida, multo especial- povo, a carga da vida.
mente em joinville, onde mi- E' imprescindível, portanto,
Ihares de operdJios, n'um la- uma lei severa, que regule,
bor incançavel, procuram á ao menos, a nossa exportação;
custa do seu suor, o pão de qHando não extermine, de'
cada dia, os generos de pri- vez, o soffrimento e o marty
meira necc:c,���dade augmentam rio das classes pobres 'que
de preço, com

.

exhorbit;incia honradamente 111ctam. pela,
e exploraç�(). vida.

.

Já u1 t .....apassam os ganhos, N ""';.,••_ w••n",''''''''"' ..
'

**« ... **�«**«*.* •• *
diarios dr; operarip, os preços * ..

dos gent'yr;s para o SeU 511S- ..
'

�dv"cada�
tento. .

llf
O

,
De 'um 1 '�"do; .

o. operariado �

*'
e as ch:·;-;;:::-; pobres luetando *

contra n ·';'r,da insana, de saf- *

C' ,. ,. D' I*'rnmento ,: G� wrhu'a! ,e! '*
outro hlf1 "'" 03 açambarcado- iC

..

re5, feli::;cs, q1[e} como polvos ii

pharitflstic�s, como os dragõ'es iC

das lenda�i, devoram tudo e

I
'

A syphilis pro iuz b)Tto;'
enche o corpo de Cha::;as des=
troe as gerações', faz os filhos
degenerados e paralyticos. Pro
,duz placas, queda do cabello e

das Uuhas, -íaz as pessoas repug=
nantes.taca e Coração, o J?ara' ,

ço o Fígado, 05 Rim, a Bocca,
a Garganta, produz (I Rheuma
osmo, Purgações dos Ouvidos.
Eczemas, ,Erupções na Pelle,
Ferída�' no corpo todo, a C�
gueira, emlim ataca todo o Of'

ganísmo. O ELlXíP_ 9: 4: De-.'
ve ser usa!:lo em qualquer ma'

. nífestaçãó' da syphili�, .

, E' o mais barato ,::e lodos os

Depurativos porque iz-z· effeito
desde o primeiro viclw

""':omece hoje mesmo a tomar

o ELIXIR 914.

[Hpprllpmlo i1gir� �. ii. l' r
sob n.2fi. d� 2� :� [:ÊE�r�i· I

rü de �g��"

*

Dl'. Ht'tinu' ,Costa . *
.

' ..
(lCC;.:1tR o pàtrocln'o de CHU� ...

•
'"

..,d .., nestH CQi(';(ií"CB. e en'eH!�

rega·, e de quaf.:�sqller as,

sumptos jUdÍC'élé:Ó 'ou ali
"nl11I!'Il'ativos !lO

. \

Rio dl�" Janeirü.'

A máchina
�

ideal parati:

TRANSPORTES
Peça uma demonstração ao ager

proximo

I
1

I"�

o TRACTOR UNI'

Telegran nas afrni Caixa Postal 366
,

Curiiyba Paraná
Compras, é vendas de niadeiras em gera] c(:l'(\\jo�

todos' os gêneros do pais.
Represeetaçêes em. geral

------------------_._--_

"

ruzerro

Surpreza
I

Boavista:

��22��x��2x�xx��x�����2

� r.

(O;011Dpa1llllBlª �tiURião�(é
�

,

. Seg�ros. meritirnos e terrestres'

& Séde: porto :F.Ilegl'e\
iN Capital 3.000:000$000
rn Toma qllalquer seguro e riscd marítimo e cootl:a incen·
[}{ diO. São agentes nesta pr-aça e no Estado,· poderido

� effectuar tvdas as' operações '

M. Lepper '& Cia,
!:S252525252525252525252525252525252525252S25252!

DR. LEUNEL GOSTl.
Advogado

Apaidss Cardoso
PROfESSORA NORMAUSTA

lecciona particularmente em sua

residencia ou na dos aJumnos.
Rua do Principe, 6 ..

I

. Causas civis, commerciaes
criminaes.

Residencia e escriptorio: AI
nida Abdon Baptista, 24.'PRECISA-S

alugar uma CASA, com boas 'a

comodações. Aluguel' até .... ------.,-------.
1120$000. '. I V d

-:
uma grade de escN

, . Carta a está redacção ao sr. �� e"_se t?rio. I:'ar� "ver

i
M. J. , redacçao d, "A Notlcla .'

.

���j�:M�mJWOOfm�WJ��rm'"

I� �aptista .,iªatt� �@).�ia.
I� .

". Estação Canivete· '

I rt)'
.

I �i Endereço" telegraphico: Ferragem

I. �r • Com cerraria a, vapor

I ��, �J . ii,\' ��I�A'rrII\ � A\ _ �J
'� �!)'. ��k������ �. �!l �oitQ,
��,�4�/ "'"

�.J�..

,-ii'

� Grande Stock de madeIra. Acceita' ófferta.
� j •

/�Z;:" :,v,;,,;;-Ç,',"§;ZW�''''''' w·�· O':iY;P�"'lO,1iç�\ •. "'.;i{to,z.�n"':;'E·�:<·;i,)j};,sz>z;v�W�l\"'�"\?,:1ts·"�1r�·�wft'e!'_:k·X:"�!?&:�'y;,�1i��\1J'1:"l·'§:/!w.:Y..Y&€l:�'ik'1:,,,�§;:'üYLW�...ae

r

Alfredo Hellwig & (ia.
communicam aos seus distindos freguezes,',que mudar

,o seu negocio da fLJa do, Principe para a

,Rua 15· de Novembro 11. H. (antigo Banco qo Brasi'
Johlville, 9 de Março de 1925.

$®��.�.�.�....e......�������.
o ,

�.

".�

\1
i!
I i Communicamos ao comrnercio desta praça .que es!!

II Sociedade Adquiriu dos srs. Paul & Cia, Limitad�, �
iI vapor ,>RiCHARD PAUl._«, afim de melhor servlrd�t 'Í9 • •

v

I � 9!stribuição de nossas farinhas ás prmclpaes pr�ças
I
@ t,st�do. .

.

I � OUtrosU11, communlcamos tal.11bem que como al1t�
,; o �dito vapor· receberá carga e encommendas para. o:

! � �?l:OS �1:' S:io Francisco, Hajahy e fiorianopolls (

i! \ lc,,-,-vel �a.
Rl'

I � RecC'omendamos aos que' pedirem praça para o
.

I � CHARD PAUL de avisarem-nos com alguma ante

IiI cedencia:
" "

A� , União lV1ercantll Brasileira, S. '

11:�Cõ 1�I Sabbado 14 de Março grande baile publico no
. I tro CASINO.. !

•
I

r

Tocará a orchestrardo theatro

Todos ao Casino.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



• I' •
• MI N E R VJNA. Aos Padeiros B Confeiteiros •
•

.

Cura incornmodos, de senho- ! Carboniaco Amoniaco inglez '!• ras, regras irregulares e Vff '1f
.Á • recelleu '5, ,i;;
T Hemorrhoides, W'

• '.
p.

o U'
' ..

t Pharrnacia Minancpra, • nsrmacra mmancora. •
"'"

j
__ � L, .li

�ii#.,lirnN_�4A&;;aTE F .-F1l777iE9E!1O� _�+H ,,'

�� C. N.lloyd
1 ; ,

A NOTICIA
\

�AS'

Grande empório de madeiras -

Fabrica de cadeiras pai-a todos os fins.' Compra de
madeiras pelos melhores preços, com pagamento, á vis
ta. Transporte rapido e Iacil, 10 vagens próprios.

L ' "
" ,MACAPA" No porto I

BA L rHA ZA R ZIPPE I "e:AMPOS SALLES" esperado a 30 do corrente, para Rio- Grande e ,Nl.ontevideo,
. .

i+ COMTc" LOITDENÇ'O esperado 2"'''10 corrente nara It';�J1V Floriano FITAS para machjnas e objectos para esc riptorios.Secção de colonisacão e a2'hCullura., »:, L IH. ,..),�, e ,'r" '�,l\l, q. \J'�, r�" .,' "l"' "

-

•
,,�

"

", polis e Laguna, "

Iutormações e catalogos com
.

Grandes culturas de cereaes. Aramazem de tornecimento. SERViÇO REGULAR DE CARGUElROSPARA NOIRTfE'RIO DA'PRATA: -

Corresp,onden'te de diversos Bancos '

�l
»TABA'nNGA« esperado íj. 12 dOd:J�:����� .can:egará, directamente para Rio t}osfÍ Ji.. e;ofd�ifl"

. '

-

REPRESENTANTE DE, ",

m! "MABAJO" (Pontão) 'ilO,P�l't�,'-�grr�ganí para Rio d,e janeiro Agente da CASA PRATT nesta cidade.

C· d B
' '

�

;
"OOYAb' no porto, éarregando para o �ío da Prata. Rua L:ol1selb,e,i,ru Mafra nr. 36.'

.Bromberq & 1:.).
e

�Jenos Ayres,
.__�� Para Cargas, .passagens f, mais informações com o Agen-

�����>-�X'������...-:;;u---,",= te 'em .;São flranci C01l� CLEOBUI:'O DE FREITAS.
,

Costal1eira�;T�hapicada
- . . ' ...

�������I'�. ba.,.,:eR · �
,

� tf\.
fornece-se a domicilies a preços 'modicas, .assim como exe- 8 .. l'ASA CA R \1A L H O _ B JOINVILLE _- Est. S. Cathertne
cuta CO�l "pfü:P'�10�� /;�o:�endas" de Slpas ljaó�l�rcas. rA

,i

•

'_J
r.,.', \

"

". ."rJ I
,

End. telegr. " p� o S P HO ROS"

Senalla., de AL � l\���I:!UA �EIXOrO
�7'

,� rJ Padariae Armazem de.Seccos e Molhados, Armarinho, f4- Expor-tacao de, Madeiras em grande escala
_

,Rua Sin.�L l<_, proxlmo a Esta",ao, �" Calçados Louças etc. '
'

� _'_:__'_,
--------;------c;------.----�

-C"lmaudISlO" Alm-e1eda;&-CI·a � En?e��- _�la�a��;s:d������tr��oéA���é e serrar

B,
"

HOE PC KE &., C i·'A. :;'
"

'
' /TELEPHONE 33 e 44 End� telegr, CARVALHO '

P'A" ,'"
, , ,

,

: O".' l'RI..)X'BABrTONGA-SÃO FRANCISCO Ç?t., S. Catharina
LIííi

'""
Importadores A'gentes 'mªrjtim�s

,

"

,

, ,jt9il1viHe ,

. \:_ .)Yefronte o'Me�ca�o ,; ,Automov�is Telephone 40 B S.� :,r«UldSCO'.ClO.·SUI.:: Esr, a� Sta. Ea�balina
Rua ,COl1selheii"o,')Ma):ru n. 20 - Caixa postal n. C:arvalho, & Filho �,Casa ,matrrlz; FlotrtQno.poh�

,Teleph��e 26 -- Telegramma »Miltonf ,fJ "; !,
'

Agentes das Companhias de Vapores:
Casa Iilial em Pon!a Grossa -- ,Parana ��������������������� Lloyde Nacional S. A -t'.mpreza Nacional de'Navegação Hoepcke ,- l)I0rd�
Compradores em grande escala de todos z::. "

.

,

deutscher Lloyd, Bremen � Hugo Stinnes Linien, Hamburgo - The Swedish
�

-

'

OS f)róalldos da lavom:a. .

'/
- .( A 'OS "M A R'U E N' E I H O S

Brasil Plate Lifle -' Johnrsón Line - Stray' s South America Line . Skogland
!

, • Linie (Brasil) Soe. Anon}má e dos vapores: "Etha'; "Lucania". '''Ipane-
:Deposito pe.rman�n�e de .sai mossoró assucar chrystal, çachaça e

J'
I'

,.' ,

' ,

,

•

ma:' e "Srimaré" e Marante "l

,

d'emalS artlgo$ ç,oncernentes. ao�� de molhados. , .u.; .' Despachos Da Alfandega e Expedições _ I 1
.'

�"�Iíi•••ee.�®�� Vende-se madeiras de cedro, ..:anella, peroba de quali- Agentes da Comp, de Segur't>s "Alliança.da Bahia" Reguládores de avarias.

IA BOA VISTA
• I I ' Arrendatarios 40 Trapiche Santista. " i"

1,1 SERRAR' i

' .

.

1- da es, serrada� em I, I I( 2, '2, 2 I. 2 centimetro,�) proprias,'
, ... _

'

"

Proptletarios
< do Trapich� Hoepcke

" I ;�'SÉS, '

B ��5 V' �'- >Avental l
.

p re � �as,?armeo1i C O s W:�!�:j�:�i�;;:��:�������:�;�� .;" ,

, I E-nderec,o telegraphko 'bBAOUV" = '

Alvárenga Pefxoró & CiO! ',., ''R''JN$t>é)�,e "�1(M�1N.:e�(fS

I'· ,,' i '

'

'
.

1� ,'. �
,

'

"

•
, ,

Embarql!.�.s à,e Herya\N\a1te e �adeira�,' .,,,_"
,

,'F.sciiptori.o :.
Rib �egro :. ':, '

-, I" ,A�, Sta,.ualltarma, 133 �roxlIDo a Estaçãol ' �Endd,çô tekg<- "H:pç:�, ". ·

"

.' Expo.�tador" d,e ma,delfas, e com ja,bnca de I
\- ff,

PÓ'dDE �'Ta�'n.l·f� Adheren te "e
,

�_",.l'm;'ag,B � ��.®
= ,-" cabos de vasouras ,," = AR.ROZ l perfumoso .', . Hn'iiga' casa Joã� �Cotin� .. r� '"."

���ij���N"�il���H�@�.1!1 .. '
' ,. "f"

"

. {{ua '9 de Maio, 46 ,�Téllplionei'�6'O,""

�é���"�3����,� lo.

Sup'pl�u,ta� qu.al,qn,e'(outra maf1:a! S�das, !vlot:ioF, COt�!inas, Casemü'as, '�ap�te�'-' �tc,', etc .

. CONFEITARIA � E r:{ESTAORANrt j , ,

, Pertumánas Reny - Calçados. da 2faplada fabnqa:,,",Favo-,

I' ;'. ,Eneontr�se' lias priilcipaes casas de perfq-'

':,L,:,,·;,.
-

'i ....
'

. "·.E' "R �';STdeostaRprAaça. U"Z : ::j�����:i�;�::;����' 1,;�:;,P�:á���;:�ç�:: ��!�S p�ra
)

1'�1
,l

,- ,l1·[;'.;..,J I" . II 'Sempre novfda,àes em artlgos da :noda,.' "Ui l,.,;'.' ') ,

I,'
'

Errfé,sf(l ,f"rdrâann & Cla. ' OHicinas de consírucções .
e concertos, do artigos, de �����������.��F!lr:1P'Jf!'Jr:.rJ�p;jP.:4

" Rua Princeza lzabel n. 21 "

' "elect1"�ci.dade Esp�eialidade:' em enrolamento de motbr�s,
", ,

': ' ""', ' ' ,

r:4
! tbmida:s frias' e quentes a qlialqüer .hora) doce:p para· " 'dY1J'inios e transformadores... ! �"'" l<llV"O';,ll<::)' U"S�:>�&: "e' :�o'� .-;;;', .,'.f ,; "rJ

I
I', �- <� ,festas etc', \' I

,r

i Instalações ,e ,etJllIcertos de apparelhosRadio-telephdnia;�',� </';1: � #!t�,�r( ,�� 'c;_,'< :", ",c;'},,:.' �� '.'::
" �: AOS DOMINGOS SE:MPRE CHURRASCADA E oAt,:UNHA ' ,'" � , ,f...

Age''n'tes' ,g';;'}rA:J.s· :.Ja�(i (,' -I, """
... ':r f"-P"]

,
' Faz grandes epequen<ls instalações' electric�s. � ...-, ut: Ui L;d!I

:� nacionaes e t;strangeirasj
. ..J.. RU'\. CONSELHEIRO'MAFRA n. 9 , S COtAVANHIA SEGURAN�(J�ll�1aíiLi" :' ,"8' I' Càixa Postai 53 ' �?:i Telephóne,,293 �

"

�OO�������.��� .. ;. .v ,\jO'.��iL�E ',' : '. : ,

..

,. S:�.OM��NHL:D:ti)�G��:;'E ��mEN1)Eq-B
Acabou-se a caresti,a!;,

" ',.

-, '8' A"U"'>E'";'R''''''''' '& "''-'G I A � , "" � Prompta '}'iquídação dos�cêid,entes. 8
.

," CMILIO ST,Cl'AI' 2a• filial
(,' ,,', "'" II" :

,.' �., Rua 15,Q1e NÓ've�lbro tI. 22':\. " . �, '," t,;. r" I 6-, I v_ ;�'" ProlBdéfatíos da fabricà »Progresso 'Cafharinense« ·:_c'Uajahy _

,

" . , P"l
.

,

'

'Rua Babitonga " ,SAO fRANCISCO e da serraria /,M.athilde«, fabrica de íaboínhas _ IBlumenau.
' ,�, .'

. k" I' ",
'

�
, '::", t.4II

Seccos 'e Molhados) Louças, ferragens. '" hnportad,!,I:es de Ferrage�s, L.ouças, etc. -,
-

Vendas 'por atacado e a var;;i\). ���������'����r:d���td���rJ
i:'

PREÇOS CO�VEN!J�.NT,I.ES( �nd. tel.:, ,»Junior<, -: Codígo: �iOe�ro,--,- C.�Jx� po�tal:",�8 , �[�'�Jl� W� �������, Agentes d;t "Standard Oif Company ar Bras�I«, ,Pereira Carneiro '_ê Cia. Uda.
�

����,
"

�� ���� �
,Deposito permanente de., cereaes. e, »Comrnercio e N�vegaçãq«.,

.

" � S E R R A R·I A R 10 P R E T; O �]Não teme concurrencia em preços. .

E;fportadores de' Madeints, Cereae's, Sal de Cabo Frio; etc. etc.
� �

- ,
,

I,
I

.

Rua' PédFO ferreirkl 's,3 e, 57.,,·
.

�
� _l O E _::'

" �Dl"I�� ',', ,

" " , '�" srCH'EREINER IBJvfÃ Os. I, �"'1h.l&..1����������.����������� i,l,Aj.AH,Y'" Est"ado de�S'anta Catharina. �' i ..
' 'I '

" �
I

, , '

r
'

� ExpOrtador:es de madeiras em grl!Lnde escala ��
� (�•••��'I.�a'1.,.I.��.I,.t�•••�••�i �] Representante em ,Rio Preto José Cabral �• I .JrQm b�rg

.

IR Clã.: . illi� ,. '�ANrA' CATH;;����I
I Bueoos Aire,. > �i::��.D,ei:o . S. Paulo. II'g�i:f��rwJ��OOSJ]�í��lffilf±]��m�Jifft]i�l�,��m��I} f�"t I.+;'

P'
.

.
j.

t!'
"

i '''' �t
, Fazendas, e� Armarinhos, Calçados Chapéos de sol e de • CompraC1ores. de madeiras de pinho e' dé' léi, �er- , �,;i'l ��" , ereira :üarneiro '&' Cia'. htd. �c�beça, roupa feita e. perfu,l11a:rias' etc. � radas e em tal'os, �� ,�f,j ,

. , ,', f�

RUA S. CATH',ARINA N. -;9.
t1: Representante ger'al:.

..
''',

'�,� � (Companhia Gomm,etteio e Nrntegaeão) ,f�ftl . �.}# yt;�
"

'ir ,,' J!, 1:�" , , � I
, �;�'...--:�':_'-..__�-_;".".----�----- ,�, A.]jb�\F*'1fII I?]l' 'V)'ir:MIBldIA �t t*,:;l Ser.vidas pelos 1tanorres:, r,';+;

, r � , -����� �� '�.t�, �� �===.l�J� ��� \�� I" '"
M

tr ",' ,� iL�.-:�

Precisa automovel F,'ord' ? .' RlI� Flotianci Peixoto, n. 15 - Curityba �1 ��4 'Taquary, Jacuhy, A;'"acaty, tca'I:�by;. Maroinl���Pi-, �•
.

, '''------�-!', � (;!,;l rahy; Arag,u3;ry, C�rcova'd.?: Gu�,UP'y:' M!o�soró, MU1Cl:l>l'Y; .
�

Pj I h 1�1
,13 .Representante na lmha S. Frar;cisco: � � PlaH,'Y: Tatu:IY, Ivahy, Th".ty, CapLvar.y:., flbagy;, Assu ... �

T
I � ,," .", B' II '. 'S' I _

"

.

,� '�"l.:-;l J�gu�nbe,e outros com VIagem reg.�lares, eJ:xtraor-� ,-:t,
BPa

'

IT Gp onl] •
a t lasal lppe AVU1CU! I

�'il'!tJ S�l dlOanas, rodos os va:pores da referrtl.a Cllor. sao diorta-' ft1
, � [j �'lI, f;or��4i.iJ>.�_���� 18�,�.��,����,",,�,�q��.�lik?'f,�".�,�f}.:.:"���,�ç-�r� � dos de teI�grarho se!r. fio,: Em serviço regulaf'_de-,:tra-' f��.�W�...�.;�í��';sll'iJ��.I�;���...�a���>i��ij.���$ii,�, �;:;":l f<J':�:o Mutuo com "Arrl_8Z0n Rlver" para os porros do ':<*�=-�-----------___;;;..._---------

G S RAllOR S � Rio Amazonas.' "

'''',; J �

O"RAMENz·o"N'I"PI Fino'sõttimenlo
de :chaj:Jeos' RE t T . E � Pretesem'3i!iipformaç�es1comaA,g�hci��.n�:Fran(lsco. ,�'

"

, .Je .&eltto -les-
.�. V' E L O X n', I� , $�p�io f\u�ust� �'6'bf��a:' . 1ft]U' I� UI ,"'"

,\:�
� � � , , ��,..�" J, I, \��t-"1

.

• '
.

Casa Pieper Recome�da por preços sem competeqcià '.é;1. ��,
-' �. Caixa 48. ' '( ..

' ,f �,,,\
ta acreditada marca offerece '

.

" Casa orro' KOCH
" ��*f��r.�*����l���"�;�:r+������-+fi����"*rt�-- ,,,,,-:t�it�,, ..�.,.GL�?.�J'!:'_>,,,,�(t,_,�����,,_ ,�,i:���...L.:'J;�j�����Gb."�lb�i!'_.o"l

Serviço regular de
para- Norte

___"_Iii;_iI&iilIWlII!IIíW���
Y '.

.

� r E B R E
-

" ; Â alegria das creanças é a

Cura-se' com as afamadas -.' saudei e a saúde dellas é a

Cápsulas Antí-sezonicns • Lombrigueíra MinalllCOra
'"Minancora". : ,Adia-se em toda parte e na

Pharrnacia Nlinancora: "+ PliARMACIA 1\;I�,ANéORA. I&9T71A.M_.��_�

:1 J.l .maís arstícs e resistente ,maebina
, B rasi I é i r:o de ' eserever

'Passageiros e .Cargas :REM.INGTQN, 111. I�
e Sul; ',' , \ '

..

.

SUencíosa.

�Qff�S ,,$tanda,ds"",

Extrangeiras e nacionaes, pa
ra presentes e artigos de toi

lette, acham-se na

PHARMACIA MINANCORA.

DE

'José }o,rge
. I i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1 A BBADE M08�
i Agts. gaes, S. P. C. L.

!Queiroz. Rio - S.' Paulo.

I, Fa:bric�es. Heinzelmann!
"&, Cla. -1Rio de Janeiro.�
� �

Pi1ul�s do

o presidente da Republica
está enferm í)

, Rio 11 (A Noticia) - O pre
sldente 'da República; dr. Arthur
Bernardes, acha-se 'enfermo, re-

colhido ao leito. '

'

I

O congraçamento da poli
tica amazonense

Rio 13 (A Noticia) - Em Ma- ,

náos, após felizes dernanches, o

interventor Alfredo Rosa oonse

guiu estabelecer, congraçamento
da poE_"ica amazonense entre' 'Sil
verioNery Arist,ides Rocha, Ephi
genio Salles, Alcides Bahia, Dur
valFontes e 'Monteiro Souza.

Suspensão de estado de
J' ,r-' �"

,

\,. ,
" Sttl,O

Rio 13 (A Noticia) O dr.
Arthur Bernardes decretou sus

pendendo estado de sitio no Rio
Grande do Sul" dia 15 de MÇlr
ço motivo eleições estaduaes.

o inquerito em.Sergipe
Rio 13 (;!I. NoticJa) -; ,Haven

do termíriadó qualificação denun
ciados como fmplicados sedições

� od�, Julho} .em" Aracajú,' juiz Paulo'
;, Fontes "que�!pre�id�' summari()
de culpa, mandol!l',orgániSar' lista
'dos' réos menores al,l,S�ntes, 'no- I

meando curadores ,para QS 'mes
mos.

Pelo eSPQrte '

OS BRASILEIROS VENCEM
OS FRANCEZES PELO'
'SCORE DE 4'x 2 '

Paris 11 - A ecjl:úpe pàl1lis
ta que jogou contra o lo. team'
do »5tade française« venceI.!
.'pelo' score de 4 x 2 âpezar de
se achar o terreno cheio de bar
ro e desgramado.,

,
Q, teaQ'l ..dp' »6taQe françaisec,

. offereéeu ao team do Paulistano'
um almoço em S,aint Cloud ..

.

A equipe paulistana" 'resolveu
'não jogar na Belgica apezar' do
convite recepido, preferindo, jo
,gar na Hollanda.

A delegação do »Paulístano

fomt-Ball Club« visitou official

men e o con�uladó, brasileiro.

.. ;....

,I' Sam toras' rhall:maticas

'o I I "

reservas e il. concúr�o'dos' joga
dores urugiltyos.

A NEVE NÃO, PERMITTlU
O TREINO

Rio 13 (A Noticia \ - O tem-
poral de' neve que hontem des-

'

abou sobre Paris impediu que
-foot-ballers- brasileiros treinas
sem contra uruguayos, actual
mente naquella Capital.

,

Os argentinos vencem os

hespanhoes
'

Rio 13 (A Noticia) - Perante
30.000 pessoas realisou-se naHes
panha um encontro entre o Club
Argentino e o CIub Real Des
portivo, O primeiro' tempo ter
minou com o einpate de .o' x O;

,
mas no segundo tempo o Club
Argeti,.'no reagiu, brilhantemente
vencendo por'J x O.,

'r
..···········..

'

"

r: é O :oder ..

" " ",Gozar e '

,

MAIER1E BOONEKAMP

Exportac:ão çle Herva Maite

'blepositarios de kerosene dá'
The Atlantic Refining Campo
Agentes dos Snrs,. f. MataFaz

zo 8í Cia. de São' Paulo com de- .

posito permanente das acreditadas
marcas de farinha de trigo «UH)}
e «Claudia;'» arame farpado, s.ó
da causticá. cetealina. amidon etc,
Banaueiros da Companhia de

seguros sobre a vida, ,

'

,»A EQUITATIVA <t

Enderçço telégrap!1Íco DOURO Codi
,

ogos:'Ribeil'O A B- C e 5a. éd.

. ..

Pe;l�s 'que pade-

- Então, como vae a «coisa»?
- foi' a pergunta que um ami-
go me fez, hontem, ao chegar -ã
redacção. Que responder agora?
: Responderei, é logico, como

aquelle individuo para' quem «a

vida era má», que «capotou» de '

um sexto andar, e, ao passar.
pelo, segundo; tendo alguern lhe
perguntado como ia, raspondeu:
«até aqui vou bem». E foi se

. esborrachar no chão. , (O PAULISTANO NA fRANÇAPois assim vae a «coisa»: até Rio 13 (A Noticia) 'Informam'

aqui vae bem. '

de Paris que todo o mundoA" a.thmosphera,' com um em-
desportivo da França volta-se

baraço gastrico, tem feito amea-. para o jogo de; domingo, entre
ças, parecendo ,querer despejar, srcatch francez e paulistano.: Rasobre nós; mas, felizmente, só

'. pazes brasileiros em boas con-
tem havido trovoadas:., I dições, Toda a illlprensa trata

"

"

L A, do jogo e 'elogia a organisação............ l>scratch francez magnificamente'H.' ,Doual & 'Cia'fI '

preparado. Todas as ORiniões
jOIl'írvü.lE " Est.'de s; CâtharitÚl são a seu favor;

':' Secç6s' e Molhados por, A Federação Italiana de Turim
àtacado convidou por intermedlo, dá

Embaixada Italiana, os paulista
nos para -jogarem em Turim.'

.

j'
Em qua'si 'todas,' as cidades

adiantadas do Brasil, têm-se for-
,

mado bandos precatorios afim
de arigatiar donativo$ . parà as

victimas da' terrivel catasttophe
de Nitheroy, que echoou dolo
rosamente no seio do nosso

pâiz.
Volveram-se de toçios' os la

dos, olhares piedósos, macerados
,
de lagrimas. e niãos. amçilia�oras
"para, 'Os nossos irmãos que tive
vam a desgraçél.da , sorte de se-

'

rem' attingidos pelo «Vesl.lvio»
da Ilha do Cajú. ,

Em Joinville, no entanto, prin
cipalmente entre a� senhoritas'
que formam o noss'O escól so-

,

cial, ainda não houve quem,
,tivesse essa bell? iniciativa.

E' o ,caso :de perguntarmos,
,

com o grande pessimismo, de
fofjá'z ,de 'Sampaio: »Onde está
a bondade humana, a justiça hu
mana? ,Inutil pergunta. 'Quem
te responderá? - Ninguem.»

i:;*�n '\rinhos
'

prefi ...� _"
- '. .

,
.

ra,!TI O

rqo:IIIJIU'OllP'um .

.

-

Representante nesta praça

J. B. Cordeiro

OS OPPOSICIONISTAS NO

P
·

fO 7'R��2GRAr�;p�S�ã��� Rio ac I Ica�ã, ,O •.Grande do Sul se absteci de \'
comparecer ao pleito para a re- Sob o titulo -, Pacificação -

novação de assernbléa estadual, publica o YJDiario Popular- de
no dia 15 do corrente, conside- 'S, Paulo, a seguinte nota;
rando-se sem garantia para o ía- »Rio - Com referencia á no-
zero ticia publicada por essa folha so-
O unico elemento apparente- bre a entrevista entre o Deputa-

mente opposicionista qua pensa do federal João Simplicio e o
o contrario é o deputado, Maci-

� General Izldoro, sabe-se, pelos
el Junior, que lançou 'um ': rnani- jornes do Prata, que a essa con-
festo aconselhando os seus .ami- ferencia, realizada em Posadas,
gos a que reclamassem o, direi- assistiram o Deputado Baptista
to que lhes foi reconhecidd pe- Luzardo ej:varios officiaes mais'
lo tratado de Pedras Altas,' 'o graduados dos que acompanham '

qual o sr. Maciel não considera aquelle chefe.
revogado, como pretendem to- 'Nessa conferencia, teriam sido
.dos os outros membros da alli- discutidas as bases para a ces-

'ança Libertadora. sação da luta, apparecendo .as
Ao mesmo tempo o jornal seguintes condições:

»-A Federação- assegura que 'o Amnistia, geral, 'promoção de'
situacionismo riograndense não officiaes e, inferiores aos postos
pleiteará as seis cadeiras da as- immediatos, a. volta ao' serviço
-sernbléa alludidas no convenio dos officiaes reformados 'que is-
de Pedras Altas. t'

SC), desejem; convocação de uma
. Estas duas circumstancias es- Constituite Nacional, da qual fa
tão dando' causa ao boato' da rão .parte os elementos actual-
intervenção de' amigos do sr. mente em luta; ,',
Maciel Junior junto ao sr. 80r- Essa formula, apresentada pe-
ges de Medeiros do que resultou lo Deputado João, Sirnplicio, foi
ficar combinado a participação da recusada, declarando-se-lhe que
minoria na assernbléa'riogranden- ella impiicaria no predominio
se do sul. cos actuaes chefes políticos, que

dispõem de eleitorado organiza
do.

Ha, porém, quem iaffirme que,
a despeito da notlc:iâl ela recusa,
as negociações continuam, .guar
dando-se o maior sigillo({�

,

Vende-se
Uma' casa nova na rua

Alexandre n. ,16.
Com oito metro de frente

e nove de fundo.
'Para tractor corri o proprie

tário.
�EPRO LOPES.

Dr. ,n. Bacbmann
Cirruria e ,molestias de 'Senhoras

espt'cialisado em Berlin,
Consultoria --, R, Blume

nau, ao l'ado da cusa de s:tude
" Helenenstift /I ,

,

de.": 10 ás. 12 e das 3 ás 4.

Telephofle 190
Residencia: R. 15 de Novem·
bro, 79 (antiga resi,d, do sr.

Kaser), (so em casos urgen-
tes) Télephone 54.

Nos domingos não dá CO!l�

sultas, a )1ão ser, em CIlSOS ur·

,gentes, em sua �residencia.
'

Tbeatro ,Càsino
I Novidades sensacionaest
,

Estnirá: amanhã' no »Casino«
o 'artista Paulo Ungerer que
apresentará "ombros i'l Maravi-
lhosas«. '

"

,

O artista faz jogos ,frnalabariti
cos extraordinarios. lO .expecta-> .

dor, por menos nervoso .que
seja, procura defeza, suppondo
que está em perigo, entretanto
todo o trabalho do grande artista
não é mais do que tifeitos' de
ilIusão de optica.
Paulo Ungerer trabalhou ulti

mamente em São' Paulo, con

,quistando ruhiosos applaus0s.
. As »Somb"ras Maravil�osás«
serão uma grande' novidade pa-,
ra a nossa platéa.
O artistá realisou, ante-hontem

uma exhibição para a imprensa
que agradou immensamerite. '

NAS' MALHAS DO DESTINO
·0 JOCasásin« focalisará.' ama

nhã o estupendo film, ,.Nas ma
lhas do Destino«" que tem como

principal . interprete a querida
actriz Mirian C'Ooper e outros
de real' vaior na téla.
A' tarde haverá domingueira'

, Vende-sB BARATO duas bi-
. cyc1etas, uma para
homem, marq, »Adler«, e ou

tra para s�nhora.
Rua São Pedro n. 20.

Thealro
�------------���-------------------------�=-�----

C',' .'. Empreza'
as Ino Gomes Vidal

AMANHÃ Domingo 15 de Março de 1925 AMANI-IÃ
A's 3. horas da tarde Grande Domingueira

A's 8,30 da noite
.

Dois successos na Tela e no Palco Estrêa do Grande Artista
AlIemão PROFESSOR 'PAULO UNGERER com o seu numero

de grande sensação. A maior· novidade da actualidade.
,

AS' SOMBRAS MARAVILHOSAS ou AGRESSIVAS
O dia em que toda .a as�istencia do Casino sahirá immensamente
satisfeita, de ter apreciado um bom film. UM PROORAMMA

DESLUMBRANTE!
UM F[LM MAGNIF.JCIOl

A Super ,proqucção do Programma Serrador, que vai ser foca
lisado amanhã, attestará, incontestavelmente mais um certificado
de excelencia e uma prova de superioridade. Trabalham nessa

pellicula 'estupenda,... cinco, artistas de fama mundial: MIRIAM
COOPER fORREST STANLEY, MITCHEL LEWIS, RICHARD

TUCKER, e MANDE WAYNE,
Nas Malhas do Destino

Eis o' nome 'dessa 'maravilh� �inemathographica, em 8 actos arre

batadores, com leitreros »Prysma«. Um drama que vai empolgar
a assistencia de de tal forma, que nunca será esquecido

E \ mais um film do Serrador, que vai captivar os distinctos habi-
.

,

tues' do Casino.
A Empreza, tendo feito a experie?cia dessa pellicul'a novissil1!a,
cujo' enredo prende, empolga e arrebata, _ tendo tudo que possa a

gradar a uma assistencia exIgente, convict�, e sem medo de errar,
desafia, que amanhã sahia um sq espectador -descontente c'Om o

. desenrolar desse film assombros'O.
V. S. gostà de ver o que é bom, não é, verdade.? então não per

, ta essa 'Oportunidade!
2a. parte no palco AS ,SOlY;\BRAS MARAVILHOSAS ou AGRES
SIVAS pelo grande artista aUemão Professor Paul'O Ungerer.

, Não deixe de, toml:jf, nã él1trada, um ,''Oculo de papelão, sem isso
nada poderá ver. agarr�-se na,�adeira e aguarde os acontecimen-

" tos Succésso assombroso.
Entrada 1 $590 Meia 1 $00 rei,s ,

A Empreza avisa" ,que tratand'O-se de um film que muitas familias
tinham empenho em assistif1, lNNOCENCIA de GAROTO, por
JACKIE COObAN, devido o mau tempo de quinta-feira, transfe
rid, a exhibição dessa pellicula para terça-feira, impreterivelme�t€.

,

Der;lurandb e '!onificando
,

O SAN,(iUE COM O

TAYUVÁ
:" I �: �bÃ-; Ó�-SARRA ITEREIS SEMPBE "�

,

l��DB ,E .,BEM EST_�! i
PAULISTANO x COMBlNÁDO

, 'fRANCE,Z
'

Paris l�i _...:., O' team do Pau-,'
listan'@ realisará' no" dia 15 do
corrente, um "match contra o

combinado franéez. O team bra-,
sileiro treinou novamente no'

campo' oe Stade fnluçaise mos� \

irando todos os playes optimas
Condições.

'

'

"

Dep"is do treino os brasilei- SC�_&ll,p,lJer .Q.,. C11'I!l.ros, compareCeráJTI ao stadium' lu!�d U li
Solombes, afim' de assistir um • '

match entre o Club Na�ion,alde' ,

Montevidéo, e ó seleeciol1ádo S. FÍ1A.NC ISCO
da Liga Parisiense. '

O Paulistano qujnta-f�ira fará
um ,ensaio ,de conjuncto com as

\
.

EstaMos da Liga dos Operario�
fi Classes Annexas de Joinvilh

CAPITULO I, "

Da Sociedade e seus fins
r":rt. 1. .:_ A Liga dos Operários e Classes Allne.

xas de [oinville, fundada nesta cidade aos 20 de ja.
neiro de 1925, compõe-se de ilimitado numero de
socios, sem distiricção de nacionalidade, nas condições
exigidas pelos presentes estatutos.

, "
,

§ unico ;_ A sua duração será por tempo inde.
terminado. .'

Art. 2. - A Liga dos Operários e Classes Anhe.
xas de [oinville, destina-se: '

.

a} Trabalhar para o desenvolvimento moral, 'rna.
lerial e intellectual da classe,' defender 'Obrigatoriamente
os seus associados nos limites da ordem e do, direito,
protegei-os em casos de perseguições e injustiças, pres:
tando-Ihes os recursos que se tornem necessários.

b) Regulamentar e melhorar as, condições-do tra.
balho, adoptando, para o dia, as 8 horas de serviço
universalmente aceitas; ,

c) Propugnar pela, melhoria dos salarios, de ac
cõrdo com as condições da vida nesta cidade;

d) Interessar-se afim de que o salario por tarefa
ou empreitada não' seja menor ao que o .operario ga.
nharia si, estivesse trabalhando 'por dia;'

e} .Evitar quanto possivel o trabalho, 'nas fabricas'
,

de menores de 14 annos, de ambos os sexos;
,f) Combater o analphabetismo e diffundir a ne

cessidade . da vaccina contra a variela e ,febre ty
phica.:

g) Fazer .propaganda dos direitos e, deveres do
cidadão;, _

. ....

h) Organizar o serviço de assistencia medica, JU'
diciaria e dentaria, com fornecimento de medicamentos

i) Instituir aulas de instrucção primaria, escriptu
ração mercantil e dactylographia; com a creação de
uma bibliotheca instructiva.: .

j) fornecer auxilios pecuniarios aos socios enfer
mos, para o funeral e nos casos de greve .deterrm

, nada pela Liga;
,

.Ó'
"

•

k) Estabelecer auxílios para as viúvas ,e filhos dos
socios e pais dos .socios solteiros; '.

. J) Commernorar solemnernente a data de sua fun·
dação.

j

,OAPITULO II
Dos socios, sua admissão e contribuicãe

Art. ] - Para ser admitido socio é necessario
ter bom comportament6, ser maior dI:: 16 anno e gozar
saude.

§ 'L - Serão adrnittidos socios todos que �i�em
,de trabalhos manuaes, Inclusive os operarios agnco,las
de ambos os sexos e que não sejam patrões de mais
de cinco ope,; rios.

"

2. - Depois de dois ,annos de eXlstencia, a Liga
não admittírá como socio, qu�m nao saIba ler e es·

crever. O candidato a sodo em taes condi·
!;Ões, dev�rá frequentar ·as aulas, nocturnas �a Lig�,
mediante o pagamento de 2$000 por mez ate peider
�ser aceito. , "

"

,

§ 4 � Às propostas de admissão deverão ser
. assignadas por tres socios quites e sujeitas ao pa�ecer

.

dos fiscaes antes de serem submettidas á d�cisão da
,

'assentbléa geral. ,

'

§ ..:._ O prQposto pagará depois' de aceifo ,ã joia
de 5$000 e a mensalidade, de 1 $000.

§ 5 - Os filhos dos associados admittidos co·

mo socios terão o abatimento de -50,0/0 .na importan'
cia da joia.

,

" § --. 6 A . mensalidade passará a ser de 2$000
e a joia de 10$000 de 20 de janeiro de 1926, em diante

CAP.ITULO UI
/

Deveres e direítos dos socios
Art. 4. -' São deveres dos soci'Os;
a) Unirem-se collec1ivamente, contribuindo ao' seU \

alcance para o engrandecimento sociál, respei5indo e

cumprindo as determinações estatuidas e regulamen'
tares; " ,

b) Comparecer a todas qS reuniões sociaes, aca'

tando as resoluções das mesmas, respei1andoi as or'

dens da directoria, cumprindo fielmente', os ehcargol
para que for�m' eleitos, ,acdam-ados ou nomeados, aI'

'sim como scientificar a secretária li'Juando enfermos o�

que tenham de ausentarem-sé do perímetro, social; ,

c) Contribuir com as suas mensalidades e auX!'
lios, para o goso das regalias e vant;:tgens conferi'
das nestes estatutos;

d) Respeitarem�se mutuament� tanto na séde c�

mo nos pontos de trabalho, nao sendo 'admiUido err

absoluto" discussões sue, prejudiquem a moral.
Art. 5. - São direit'Os d'Os socios: ,

a) Propor, votar, ser votado e discutir nas asse�
bléas g-erél.es, respei.tando sempre o -assumpto da di) (

Cl1ssão, e materia da ordem do dia, excluindo de S .(

rem votados os analphabetos; _

'

b) Fazer as _suas' reclamações á directoria, vd

balmente ou por escripto; "
e

c) Gosar de todas as' regalias tia Liga; ,

,
'

c

d) ,Reqwerer a reunião extraordinaria da assembl ,e

ger:al, em petição assignada no minimo ,por 50 SO�1 t

qllites, consignando qual o assumpto a tratar, peW , ;essa que deverá ser deferida dentr,o de 24 horas, CUli
_ prindo a'Os requerentes comparecerem pessoalmeol e

A assembléa ,não funcionará com menos de 150
I
I "�

cios' quites.
'

.' .

"

' �I, e) Isentar-se do pagam�nto das mensalidades, qU-I a

do privado do trabalho ou de sua liberdade em 'C

'1esa da classe. "'�CAPITULO IV ,\

P
Das penalidad�s "

Arto ,.6 � .$erã,o excluido,s._�com perda defiOiII.
de todos os dirf'l!os sociaes, por' acto da dir.edooa) Os que ultrajarem, trahire)l1 a directona o

liga; ,

'

!11b) Os que comprov;adamente transigirem CO
5

pé}trõ'es nas occasiões de greve, ',abando"nando oS

camaradas;
.
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